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                                       PROJETO DE LEI Nº ____/2013

Ementa:  Inclui  no Calendário 
Oficial   de   Eventos   do 
Município   do   Recife,   o   Dia 
Municipal do Jiu­Jitsu.

Art. 1º Inclui no Calendário Oficial de Eventos do Município do Recife, o 
Dia Municipal do Jiu­Jitsu, a ser comemorado no dia 14 de setembro de 
cada ano. 

Art. 2º A sociedade civil organizada poderá realizar eventos sobre o Dia 
Municipal do Jiu­Jitsu, a exemplo de palestras, treinamentos entre outras 
técnicas especificas do Jiu­Jitsu, que contribuam para a divulgação dos 
propósitos estabelecidos nesta Lei.

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Recife, 15 de novembro de 2013.

__________________________
ALMIR FERNANDO

VEREADOR DA CIDADE DO RECIFE
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JUSTIFICATIVA

Carlos Gracie nasceu em Belém, no dia 14 de setembro de 1902  foi um mestre do 
Jiu­Jitsu   no   Brasil.   Filho   de   Gastão   Gracie   e   aluno   de   Mitsuyo   Maeda,   ele   é 
considerado o criador do sistema de arte marcial brasileira Brazilian Gracie Jiu­Jitsu 
(BJJ)   e   o   precursor   de   todos   os   lutadores   que   tornaram   a   família   Gracie 
mundialmente famosa. Seu aluno mais famoso é o irmão mais jovem, Hélio Gracie.

O jiu­jítsu surgiu no Japão há mais de 3 600 anos. Especula­se que tenha as mesmas 
origens do wushu, ou kung fu, criado na China. No jiu­jítsu, usa­se o corpo como 
alavanca para derrubar ou neutralizar  inimigos maiores sem golpes traumáticos. A 
estratégia era fundamental, entre os séculos 11 e 19, para os samurais enfrentarem, 
até   sem   espada,   adversários   com   armaduras   pesadas.   Com   a   grande   leva   de 
imigração para a Europa e as Américas, no começo do século 20, a "arte suave" 
ganhou o mundo. Antes disso, era crime punido com a morte ensinar jiu­jítsu ­ um 
segredo militar ­ a não japoneses. Afastados das raízes, os novos mestres criaram 
estilos como o  judô e o aikido. Por aqui,  a  família Gracie desenvolveu o "jiu­jítsu 
brasileiro", o mais praticado no mundo.

O jiu jitsu ou jiu­jítsu, também conhecido pelas grafias jujutsu ou ju­jitsu (transl. jū, 
"suavidade", "brandura", e jutsu, "arte", "técnica" Jiu jitsu é a denominação da arte e 
jiu "jutsu" é a denominação da arte de guerra. É uma arte marcial japonesa que utiliza 
alavancas   e   pressões   para   derrubar,   dominar   e   submeter   o   oponente, 
tradicionalmente   sem   usar   golpes   traumáticos,   que   não   eram   muito   eficazes   no 
contexto   em   que   a   luta   foi   desenvolvida,   porque   os   guerreiros   (bushi)   usavam 
armaduras.

Segundo  alguns  historiadores  o   Jiu   jitsu  ou   "arte   suave",  nasceu  na   Índia  e  era 
praticado   por   monges   budistas.   Preocupados   com   a   auto   defesa,   os   monges 
desenvolveram   uma   técnica  baseada   nos   princípios   do  equilíbrio,   do   sistema  de 
articulação do corpo e das alavancas, evitando o uso da força e de armas. Com a 
expansão do budismo o jiu jitsu percorreu o Sudeste asiático, a China e, finalmente, 
chegou ao Japão, onde desenvolveu­se e popularizou­se.
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No Japão, para diferenciar do antigo jiu jitsu foi usado o termo Judô, quando Jigoro 
Kano desenvolveu um método esportivo reunindo as técnicas menos perigosas do jiu­
jtsu.   Os   ideogramas   Kanji   japoneses   de   Jiu   jitsu,   podem   receber   diferentes 
pronúncias. No caso de "jiu" pode se pronunciar "ju" e no caso do "jitsu" pode se 
pronunciar   "do",   ou   seja,   jujitsu,   jiujtsu   e   judo   são   traduções   possíveis   para   os 
mesmos ideogramas japoneses. Portanto, Jigoro Kano apenas usou uma pronúncia 
diferente para a velha palavra jiu jitsu, na intenção de denominar sua "invenção".

Mitsuyo Maeda o Conde Koma, foi praticante e estudioso do antigo jiu­jtsu e ao visitar 
a escola Kodokan finalizou por ippon 8 faixas preta em sequência, tornando­se faixa 
preta(3dan) no estilo Kodokan, que conhecemos hoje como judô.

O Judo Kodokan é um estilo forte hoje em dia, devido às ligações políticas de Jigoro 
Kano, mas no início, os lutadores do estilo Kosen (estilo com enfoque em Newaza, 
técnicas de chão) foram superiores nos campeonatos, fazendo com que as regras 
fossem mudadas para que não fossem mais permitidos os golpes no chão.

Maeda foi incumbido de levar o judô para algumas partes do mundo chegando nos 
EUA e Brasil.

Em suas lutas pelo mundo, sempre aprendia e incorporava técnicas ao seu estilo, e 
também lutava em exibições, motivo pelo qual foi expulso da Kodokan. Entretanto, 
com a popularidade do  jiu­jitsu,  algumas fontes o citam como  judoca kodokan no 
intuito de desmerecer o Gracie JiuJitsu.

Todas as formas de Arte marcial japonesas atuais são "restauradas" tendo em vista 
que seus  idealizadores  foram contemporâneos,  como Jigoro Kano  (Judo),  Morihei 
Ueshiba (Aikidô) e outros mais novos como mestre Oyama (kiokushin). Estes estilos 
foram fundados por volta de 1900 como produtos de exportação do Japão para os 
gaijin, sendo então estilos desmembrados e deslocados dos contextos antigos, para 
ensinar   técnicas   isoladas,   uma   maneira   de   não   perder   a   hegemonia   nas   artes 
marciais.

Basicamente usa­se a força (própria e, quando possível, do próprio adversário) em 
alavancas, o que possibilita que um lutador, mesmo sendo menor que o oponente, 
consiga   vencer.  No   chão,   com as   técnicas  de  estrangulamento  e  pressão   sobre 
articulações,   é   possível   submeter   o   adversário   fazendo­o   desistir   da   luta 
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(competitivamente),   ou   (em   luta   real)   fazendo­o   desmaiar   ou   quebrando­lhe   uma 
articulação.

Recife, 15 de novembro de 2013.

__________________________
ALMIR FERNANDO

VEREADOR DA CIDADE DO RECIFE


